
Ex-flanelinhas 
são alfabetizados 
BRASÍLIA — Flugêncio Lito, 

Romildo Moreira e Adriano Dias 
dos Santos ganhavam até R$ 5 
por dia vigiando automóveis. 
Hoje, os três rapazes estão sendo 
alfabetizados. 

Minha mãe ficava com to-
do o dinheiro que eu ganhava na 
rua. Dizia que eu tinha que tra-
balhar para ajudar meus ir-
mãos. Parece que são 11 irmãos 
— disse Flugêncio. 

Esperto e desinibido, o garoto 
já sabe escrever o seu nome e o 
nome de seu time. E se orgulha 
disso: 

Meu nome é Flugêncio mas 
eu torço pro Flamengo. Meu pai 
me acorda todo dia. Antes me le-
vava para a cidade cuidar de 
carros. Hoje me manda para a 
escola. Ele parece feliz. Ele diz 
que está feliz — contou Flugên-
cio. (A.S.) 
Na páOna 16, uma cidade para 

meninos carentes 


